
PINHEIRO DE AZEVEDO 
Militar e Primeiro-ministro do VI Governo Provisório 

 
Oficial da marinha e político português, José Baptista 

Pinheiro de Azevedo nasce em Luanda, Angola, a 5 

de Junho de 1917, tendo falecido em Lisboa, a 10 de 

Agosto de 1983. Iniciou em 1934 a sua formação 

militar na Escola Naval. Fez parte do Movimento de 

Unidade Democrática (MUD), tendo apoiado as 

candidaturas de Norton de Matos e de Humberto 

Delgado. Entre 1968 e 1972 foi adido naval na 

Embaixada de Portugal em Londres. Foi figura de 

destaque durante o PREC, tendo ficado 

conhecido como o Almirante sem medo. Membro 

da Junta de Salvação Nacional desde o seu início, foi 

promovido a Almirante e escolhido para Chefe de 

Estado-Maior da Armada. Integrou o Conselho da 

Revolução e foi Primeiro-ministro e ministro da 

Defesa do VI Governo Provisório entre 19 de 

Setembro de 1975 e 23 de Junho de 1976. Foi 

durante este cargo que proferiu algumas das mais 

célebres frases do processo revolucionário: “o povo 

é sereno”; “é só fumaça”; “bardamerda para o 

fascista”. Decretou, numa medida inédita na política 

portuguesa, a autossuspensão do governo. Pinheiro 

de Azevedo candidatou-se a Presidente da República 

nas eleições presidenciais de 1976, tendo saído 

derrotado por Ramalho Eanes. 

 


